
Município 
do

o Joaquim foi esquec 
Govern do Estado

Entre as inúmeras pro
messas do sr. Irineu Bor
nhausen, ao tempo de sua 
candidatura á Govern in
ça do Estado, consta a de 
que o Municipio de Eio 
Joaquim teria boa força 
motriz, boa luz elétrica e 
boas estradas.

Entretanto, são decorri
dos quase dois anos de sua 
investidura no mais alto 
posto executivo estadual, e 
nem vestigios de que seu 
prometimento venha a ser 
cumprido. Com efeito S. 
Joaquim continua sem 
tnergia elétrica e com uma 
iluminação pública tão 
ruim ou pior do que a de 
Lajes. Sem contar com es
ses íatores indispensáveis, 
os obreiros habitantes da
quela Comuna' prosse
guem num esforço inaudi
to de atingir o progresso, 
mas sem obter o desejado 
êxito, pois o Governo Es
tadual amarra-lhes os pas
sos.

A estradas que cortam 
o Município são péssimas. 
Além de não serem cons
truídas outras novas, as 
existentes são mal conser
vadas. Aliás isto é um fe
nômeno observado em to
do o Estado. As rodovias 
catarinenses não podem 
merecer esse título, pois 
são «caminhos», são «cru- 
zos», ou coisa semelhante.

Um carro grande, largo, 
não pode transitar. E, em 
dias de chova, m«emo con
correntes, os veículos não 
sobem as lombas, ficam 
$t.r,lados.

Agora, parece, foi obti
da uma verba para a cons
trução de uma rodovia que 
passará por São Joaquim, 
e também por Lajes. De 40 
ou 60 milhões de cruzeiros, 
e é federal. E ’ uma espe
rança. Mas, remota, pois 
n 2 marasmo em que vive a 
administração do atual 
Governador pouca fé po
derão ter aqueles que cre
iam em suas promessas

LAGES,

DIRETORE->;
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Faleceu
Bento

D;a 22 do corrente faleceu,

A  l e u n i ã o  Convocado o Tribu- 
n  nal do iuriNa Capital do Estado j

esteve reunido o Diretório ^ Dr. Bcliz&rio Râmos ds. t ua ut uvlo ut«.5auuo u
Estadual do PTB. Estive- Costa- Juiz de Direitc) da 2“ Va‘ ' nesta Cldade- ^ entü Jose de ^ n'  Estado, escolhidos entre si, pe- 
ram presentes o Senador ra- convocou, para o dia 19 de ® )os representantes dos sindica-
Carlo«? finmps HpnntnHn agosto próximo, a terceira ses-,Va Jí) anos de ldaae- s pu
S lV lo Ramos denutados ^  ordinária do Tribunal do .tamento compareceu grande nú- ô lluo Kamos, deputados ,  . mero de pessoas, fazendo o pa

negírico do humilde e benquis-

! Exportação 
de Madeiras

Fpolis, 23 (W Grissard) — 
O Sr. Governador do Estado re
cebeu do Sr. Pedro Sales dos 
Santos, Presidente do Instituto 
Nacional do Pinho, uma comu- 

C»un ricação de que foi criada a Co- 
_  missão Controladora da Expor

tarão de Madeiras.
Fr-sa Comissão que surgiu 

dos entendimentos havidos en
tre o I. N. P. e a Carteira de 
e>p rtação e importação do 
Banco do Brasil, será constitui- 
da de dois delegados de cada

•tos para isso eleitos especial-

estaduais e lideres do inte- Juri- 
rioj

Foram debatidos vários 
problemas de ordem eco
nômica e assistencial, com tldes Vieira 
a pmpoBitura de medidas Maluche> Pedro Esmerio da Sil

va. Aristides Araldi, Dr. Cleo- 
jnes Bastos, Rogério Rafaelli,

Foram sorteados os seguintes tc ^ n to , o sr. Arnaldo de Cas- 
iarados: Emilio Batistella, Ero- tl0

Lemos, Antônio

para a solução dos n>es-iva-
nos.

No setor político, com O Amónio Duarte da Silva Arnol 
comparecimento dos depu- d°  HJ;d™h’ J ^ im  Vrtormo 
lados Otacilio Nascimer.- “ ““ *>■ O'“ 1'10 M. <ta su™, 
to e Francisco Neves, ua -j- ^ ntc™  f a"0,sc° dc lS““ a' 
ce ter se consolidado „ U r . »  a t a *  On«l a »  
apaziguamento estadual, Eu»Hd«  Alves de Melo
fortalecendo-se a gre, pe- ^  ^  Antônio R.

S-Íundo informações d a “

s t â ; . -  • «• *■»—
deputados Saulo Ramos e*

A morte de Bento, foi lamen-

rre.-tte.
A CEXIM liberará a exporta

ção do contingente de pinho ser
rado, para os mercados dos Es
tados Unidos e Ultramar, no

, coi rente semestre, devendo es
tada em toda a cidade, por ge conti te ger ^vidido em
quantos o conheceram. ;quotas estaduais e, dentro des-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  sas, feito o rateio entre os ex-

, portadores.
A referida Comissão destina- 

se a ajustar os interesses emnas maus- jogo, auxiliando a tarefa do Ins-
■ 1 • tituto e da CEXIM para o reini-

I l i a s  J Y l d J J i n  cio das exportações em bases

O conterrâneo Wolni Delia <*ue satisfa«a 03 interesses da 
_ , . j  _  classe madeireira e da econo-Roca, doutorando em Química ,
T , . . , , , j  ■ ___ rr.n1 nacional.Industrial, acaba de deixar nos
sa cidade para fazer um estágio 
nas Indústrias Klabin, na cida- 

naranaense de Monte Alesre. DANIEL HU6TIM

promoverem uma e s t r u t u - I “fendo, não’vem se dedicando com Stande j nosso esl.mado
raçao mais 
seu partido

eficiente se pronunciando sob to os 
últimos aconteci montou po

____________________—------ iítioos do Estado, razão
. , 'porque é desconhe'ida s ia

A d e r b a l  X i a -  | posição. Chega-se mofino a 
"OTTR aíinuar, e isso na o e a pri. mos no • moira vez, que o sr. Ader-

Uma pergunta que e:;tu fcai Ramos estaiáa inclina- 
sendo feita em F!orian6rr-,dc a. ingressar no PTB e 
lis é a respeito da posição - uc desígnio s."’a po-

________________ sitivado agora, em virtu-
------m sendo cum-(;ie de ter assumido a che-
S m T - T Í .  também fia daque^partic,0 o s ,
ião  são esquecidas. .Joso Oci.lart..

, (interesse. I cesano.

Partiçípaçâo
Luiz Carlos e Felma Aparecida participam, em 

nome de seus pais Luiz Waltrick Filho e Senhor* 

o nascimeDto de seu irmãzinhó PAULO RüBERTO,

nascido na Maternidade 'ietesa Ramos, em 20 de 

julho do corrente ano.

Trabalhai!
ras

no sindicato pode- 
teus direitos !

j
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N O VO DESENHO DE 
POUCO ATRITO

VÁIVULAS NA TAMPA

ALTA COMPÔS IÃO

Inviabilidade do
Con. da 2a págjna

Pelo contrario, a ma
gnifica administração de 
Garcêz somada asna apro
ximação com V a r g a s  
abrem o caminho e ao con
tinuar assim, dificilmente 
ou|ro candidato poderá ven 
cer o PSP, que contándo 
com Vargas teria a seu la 
do. o PTB. ’

Por isso, nio pode ad 
initir, nem por sonho o par. 
lameDtarismo.

A UDN. está dividida 
Uma ala ponderável pro| 
nuncia-se pela emenda Raug 
Pila, uma vez que sua0 
possibilidades para eleger e 
Presidente s&o etetivameut 
remotas o mesmo acoute 
cendo eom o PSD.

Estes dois partidos, es
tão na dolorosa contingên
cia de formarem u m a  
aliança, ou organisarem um 
bloco dos partidos do centro 
e da direita, ou enteo per 
derBo as possibilidades de 
conquistarem o c/att-te.

Por isso est5' hesitantes 
divididos e nao sabem coai 
fazer para conquistar o lu 
gar deixado por Vargas 
em 55’

O PTB que representa a 
terceira torça no pais, está 
fracciou&do quanto a tése 
parlamentarista, lendo pe 
rera um ponto comum: o 
parlamentarismo para o PSB 
só é possivel depois de 55

Enquanto ( Í6iulÍo estive, 
na Presidência, tteo há ne 
cessidade nem oportumda 
de para nova forma de go
verno. Depois de 55 o para 
lamentarisrao representará 
mais uma possibilidade pa-

Feridas,, Espinhas, Manchas, 
Ulcerasse Reumatismo

«EtXlR Hf m b
Auxiliar tratamento da Sfiilis

DATILOGRAFA
Preclsa-se de uma datilogra- * 

fa que eacreva com relativa fa ; 
cilidtide.—Bom ordenado íniciul.'

Tratur no 
CARTÓRIO DO CIVEL E CO

MERCIO
-  EDIFÍCIO DO FOAMJM =

ra Vargas, e pori s s o o 
PTB também hesita, espe
rando que as i d é i a s  
amadureçam e até Irf, o 
partido continuará, em té 
se pelo menos, ce-ntrario a 
reforma.

Há pouco Vorgas e Gnr- 
çêz, quasi simultaneamente 
pronunciaram-se pelo presi-i 
dencialismo. Com isto mui

tos lideres recuaram, esmo
recendo our parle a c a m- 
panha desfechada por Raul 
Pila.

Noeutanto, a emenda que 
devurá ser votada este ano 
sofreu nni rude golpe nos 
últimos dias, parecendo im
provável sua aprovaçao si 
bem que os parlamentaris
tas alimentam a esperança

de ludibriarem o Congresso 
com manobras e demago
gias que, são as armas 
prediletas do parlamenta* 
ristno.

A opinteo publioa n&o 
vê oom bons olhos uma 
possivel aprovaçáo dessa for* 
ma de governo, que re in i
ciaria no pais uma politi
cagem sem freios e sem es‘

crúpulo8, da qual até o» 
menores parlidos poderiam 
d« minar os mais poderose».

O povo brasileira, de jn_ 
dole e tradições esseDcial* 
mente presidencial!« ta p0ü. 
co tem se interessado pe;0 
assunto, nuntu maoifesta. 
çfto tácila de desaprovação 
da aventura parlamentais 
ta que só deverá trazer a 
instabilidade dos governos 
com sua sequência de des
prestigio e insegurança para 
o Poder Público.

Só FOhO

^/4~ ]  Â f i f i i d a

ngnh?iri p2íro -

apreso nfííi» %,:*3 • , ent 52;

ta n íss in rj 
Ir: '>í/üyÜíd,
tr *? ;• 1 f  «t ft a Ti r !Idn läd í ü ) .-tiíjUuiáú,

...u sa n d o  ^ aso lir.j ccnium!

PISTÃO DE "CURSO CURTO

Cu -:,o agora U , , j  menor

O  a í ío que desperdiça fôrça 
fica , assim, reduzido, e maior 
quantidade de fórça 
é transform ada em tração I

roais econôrmcos!
Comumente o strito absorve até 30% da fôrça do motor. 
Nos Novos Motores Ford de pouco atrito, 
o aproveitamento da fórça é maior. Vocé economiza 
um Luro de cornbustíüel em cada sele!

Ãinda mcsis passantes
Um novo 6 cilindros, de 101 IIP 
novo V-3 de 145 HP e o novo ’ 
poderosíssimo V-8 de 155 Hl"' Mais 
o já famoso V-S de 100 HP, agora 
com 10G HP, e o Super Sei- 
agora com 112 IIP, a!ém d»-*
6 cilindros Diesel de 102 o 223 
libras-pés de -toiçâc! U, nos l urri 52 
todo o óleo passa por um novo fitiTo 
que remove a menor in:;ir-e^, mi.nc.i- 
tando a vida dos anéis e d* motor! >

Vende-se
Z7ma casa de madeira lim-j 

pa, recém construída, pinta-• 
íia aóJeo, situaia no aprecia! 
vel Bairro de Copacabana '
Tratar coin IIoüo Boa co 
de Oasíro no Cartdrio do 
Crime;

1.591

Os cam in h as R£> ,C/Cj custam  

_menos pares op sra r!
o  /,, ; A  i-l Y , E X P O R T S .  I N C . -  S Ã O  P A U L O
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CORRETO LAGLANO

H r  Iracy. filha
010 Alves Rodrigues. Dr r ?  a> espós« do sr. João
ar A vila, Catedrático de Me *, ^  d' Elisa> eS?0*

dlcina em P Alegre. í n I ^  ^
Amtnhà- Sr*‘ O Gerdi. r p̂ô̂ a j ■ • *00 V,firtt dü Ara8-

do Sr. João Discher, Dr Jo
sé Batalha da Silveira, cirur-
gião-dentista, Ary Saldauha 
do Ampr 1, funcionário do 
Centro de Saude.

DG ‘28-Srta. Olivia Amarante 
W.'lti ck, ecmerciárla, Srta, 
Elizabeth Sá, Cap, Sebast'âo 
Valeiianojde Moraes, do Exér 
ciio Nacional, Eliseu Conaer, 
comerciante nesta cidada.

Dia 29-An»stáeio Vieira de Ara 
újo, fazendeiro neste Mumei- 
pto, Juvelino Teles, Escrivão 
distrital de C.Pinto. fcra. dona

rol. do alto comércio desta 
proça. Mario Lnceiia, Tesou
reiro da Prefeitura 

E)ia<. 31 Sra. d. Terezinhs. es-.
Rosa, J tes ;lo produtor Free Quinby, 

. . Ramos, fazen^som que saiba -,<ie o motivo,

uiicma
Senõi Dropy
Cons: •'«•rrd- polo critico Le

on Eliach-r (de A Ona Muda)
C(iii)0 o inaíii! r dt«rt-ipt ouD 
rnado exibido < m lW5t, no Kio 
üt> Janeiro, esse rtfeM:lr* Ca Mo 
ro bgradi u de modo geral.

Desde algum tempt, que a 
MOM não exibia en: Doges os 
Seus deliciosos desenho- moven

P

deiro m-te Municpio, Do.gel» Oportuna pois, a volta desses 
rereira dos Anjos, comrrcisnf desses, trabalhos, principalmen- 
te nesta cidade, . te agora que a decadência de
Dr Joao P< dro Arruda, en- Walt Disney cada vez mais se 
geuheiro )vd chefe da reai- patenteia.
dènciâ de Lages da Direto-l “ .Seudr Droopy“ é completo 
na de Estrada de Rodagemh(nao fosse Hquela Lina Rom*y, 
e vereador pela liDN.j «no final no fm»l —um detalhe

A todos nossos cumprimento J^ijueo), nos efeitos cômicos, na
_____________________________  tnçao cinemática* nn thcnica.

E continuamos esperando &- 
quíles bons desenhos smenca- 
nos, si jam do diretor Tex Avery 
ou da Hanna e Baibera.

E uma sugestão: nos recla
mes as casa exibidoros deveriam < 
fazer referência aos complemen ( 
tos (desenhos, sgorts, et.), pois 
há casos em qua os mesmos szl 
v«m a sessão.

Na Revistas br«oca, de mnrçc 
Je 5, no urtigo suboulinados ao 
titulo « Movimento do Cinema 
pu i 1951» , lemos: « De Maté 
t vemos UNION STATION E 
THE DARK'PAST, onde o re- 
alisador confirma as quahdades 
vislumbradas em D.O.A.

Aos poucos Rudolph Msíé se 
apresenta como representante a 
ser notado na chumada Esccda

A PcCiEITA F (OSSTAKTt A J5DTÈIIÍÍA PBfSTADA A&S 
AVíOES POR TÊOilvOS f.PFÍlAUZACOS, A CCRifí!.*, DO 
r-cSÍOAl Dí tcSSA E Ct SOÍDO i 0 (OHFÓÍIO QUE V. s. 
SESFRIU AÍÁ 01’! A STF UMA VtAGFM réLA "PIOHEI! A", 

IHÍ PROPOCCiOsAÍÁO SEV.FÎÏ UM ALEGSE 
DESEMÍAÍOUE.

f gil 19 2 7 Ä

Inviabilidade do parlamen
tarismo

Por Edézio caon
A  emenda parlamentaria- do os mais desencontrados 

ta que tramita pela Cà-I debates e comentários teus 
mara Federal está sofren- do nos últimos tempos stí 
do um esrnorecimento no Avolumado a corrente fa- 
dilatado catnpo de adesões^voravel a mu lança de nos 
conquistado* ul|nnan)en|e' jso sistema governamental.

Aüás duas sao as tése8,0s partidos politi ;os com 
relativas ao parlamentaria .exceção do PSP. considera- 
mo no Brasil: a emenda ram já aberta a questão, 
constitucional de autoridade j tendo os Üderos se pronun. 
do Peputado Liberfadcrj ciados contrariamente a a 
Aaul ; Pi'a, pela qual seria jprovaçSo. . ... fc„ uu
adotado esse sistema dc go-i C rSr, defende mtraDgi- Semi-documeutária» 
verno e ‘-outra emenda dejgeutemente o presidencialrs T\Tr T c r . : J j rff 
autoria do Deputado Traba- rm> nem tanto por convic- l i a o U Ü Ü  
lhista Fernando F e r r a r i , ^  mas porque tem os
pela qual o par|am»ataris- 
mo sô entrarja em vigor a 
partir de 19o5.

Assunto de indoleestriba, 
mente pelitica vêm causan-

°- O n t e m
jhos voltados P«ra o £xlfoido 0 fjiû c um principios
te, que com Ademar ue.oat_ 52 n0 Rj0 0 cronista de A

Agência nesta cidode
Rat 15 da thiiaáro n 37 - Fona 14- C. P. 32

DR. Nilson V ieira Borges  
ADVOGADO

; 4

ADVOCACIA GERAL, ESPECIALMENTE PERANTE O TRIBUNAL DE JUBTIJA 
ENCARREGA -  SE DE ACOMPANHAR PROCESSOS PERANTE AS lNSTm ’T(,'ÒK> , 

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL. (EXCETO I.A.P.I. E CAIXA ECONOMICA)

i * 1

FLORIANÓPOLIS ('PRAÇA ETELVtNA LUZ 5)

ros o Lucas Garcez, nâo pa
rece muito distante 
Continus ne 3a p .gina

Jliifiu T e ix iir »  Cîirriho
Advogado

Fore 66
Cnixs Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 101
Edifício João Cruz Junior -LAJE-

Dr.Acy Vardia Xavier
OMBHKniSn

Bua Martchal Díodars.íOl
LA G E S  -  SANI A CATARINA

Conheça o projeta do magnifico

;)j|o r 5 :  O onstrtttora  C om erc ia .  U d a

Rua 1B de Novembro, 33 -  ^

Ogarra, assim íe ruanísfestou: 
«Tres faforen atestam a exeleu- 
cia de NASCIDA ONTEM a 
comicidade, o contendo e Judv 
Holiidfiy. Em tom da pilhéria 
amda é posaivel crilicar a ori
gem desonesta de uma grande 
fortuna, é possivd louvar a cul 
tura, exortar o conhecimento e 
riidcu!arizar a preponderância 
Se a marcação dos storts em 
cena, a carência ds ambie des 
e o grande número de d.àtogos 
denunciam a Origem teatral; po
;f. o filme tem Judy Hollíday e 
um jogo de cartas, que valem 
por toda uoia ant” logia do eme | 
ma. E pequeninhas nuances de i 
Inflexões, de geetos e atitudes,! 
Judy Hollidaz cria cinematográ- 
licamente, um tipo perfeito, im
pecável no andar, no olhar, no 

í falar nos menores detalhes».
| Do artigo publicado em «Ca 
íchiers du iJmems» por Talleriuy,
I traduzimos:
; «NASCIDA JONTEM não é
J uma revelação cinematográfica, 
íé um filme estremameute ale
gre que vale por um diulógo 
espirituoso e se coleoa acima 
do uivei médio da comédia .uuc 
rican*.

f i í s t í i h  a i a k í r i a  I r p s a  ccnsuminilo as teias
I

; *

« I

DE CLOVIS ROSA
Fabrica e depósito — Rua Presidente Roosevelt, s/u® 

LAJES-SANTA CATARINA

| Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do *eu paladar, saboroso - moido á vista 

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pifes, Biscoitos, .Bolachas, Dores, Chocolates' Ba/as 

Enfeites para Dòces

V

Varejos e fábricas: Rua Corrêa Pinto esquina Cae
tano Costa . Posto do vendas: Rua 

Marechal Deodoro 45

Cínica Dsstária
Dr. E. F. Lenzi

Rua Herciio Luz, 11

Dr. Renato V. Valente
Cirurgião Dentiitn pe!a Faculdade de Farmaria e 

Odontologia de Sta. Catnriua

Com estágio nn Policlinicn do Rio de laneiro 
ATKNDE DAS 9-12 li DAS 2 -5

Kun Cel. Cordova, 4- L A G E S
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Juizo de

L ,

eito da primad a v/ara 
marca de La es
u de jan ta Caianna

O Doutor Ivo Guillion Perti.-a to <le Capão Alto. d data comarca, mlnos auzento;:, acima OcCiarados, «
Ar Melo. Jul/. do Direito, 
melra t ara da Conv. i.i • 
Je», Estmlo de Santa Cataria 
forma da lei. ctc.

e d it a l  d e  c it a ç a o

<•1.01

Oliverio Ribeiro Hipimann, Prudente residentes em lugar ignorado, alem 
Francisco Corrêa, Veronica Ribeiro de outros condominos, que por ven
do Souza, residente no distrito de tura existam e cujos nomes, não ««- 
índios, desta comarca, José Melo de jam conhecidos. Nexlei, termos, dan- 
Farias, viuvo de Antonia Ribeiro de do-se a . ;.,u causa, o valor tJc .. 
Souza e seus filhos Arcedilia, Novina, Cr$ 10 tiuO.oo, para o efeito do pa- 

c .uguslo Ribeiro gaun  t' la taxa Judie .na ao Laia-
. _______ _,,, u i ..ores. Joaquim Bortol- do. protesta o suplicante desde Já

Paso saber aos que o presente edi- ^ fa,Ccido. os filhos _  .. ..
tal do citaçao. com o prazo de qua- R ,„oro otavio e OIlvja Bertoldo r,.v!
rwitR (40) dias, \ irem . . do nuza, maiores; (Quintino, Juveli- e oivis.; >
PEDRO RÍBEIROqUDE SOUZA, me no- Maria- Vercelina, Idalina, Dorvi- restituição d- qualquc por
foi feita a seguinte PETIÇÃO:
Exir.o, Sr. Dr. Juiz de Direito. Diz 
Pedro Ribeiro de Souza, brasileiro, 
viuvo, lavrador, domiciliado e resi
dente nesta comarca, por seu procu
rador infra assinado, como prova 
com a procuração Inclusa, que sendo 
o senhor e legitimo possuidor, por 
justos títulos e aquisições legais, de
pw-tes ideias de terras de matos e f a - , Iorcg Eugenia Flantor, Odilio, Pe- lberes se casados; por edital, com oi 
clunins desmembrada da antiga Fa dpo e Juvenil Ribeir0 de Souza, fí- prazo de 40 dias, todos os demais in- ) 
zenda do I^mbedor, distrito de San- mos d<. 0svaldina Ribeiro dc Souza, teressados incertos e não sabidos. —  
to Antomo oos n , tarnhem conhecida por Oraldina Ri- Nomeio agrimensor, o sr. Hans Wal-
ca- e'_d,esejan.d0. i ePar“; ! ! ! ,dal ? l r: beire de Souza, viuva de Augusto ter Tcggessel; peritos, os srs. Heri-

Rilveito de Andrade; Amaurilio, Al- berto Krebs e Alfredo Floriani;

t .  '-s FABüíCA DE MOVEIS E ESQUADRIAS
' "Uv «

tç íP
CAtXA PO STA L >2 6

TEIEGP LEÃO'

; »r

lílO J!ÜZMII
Ou» Jerónimo Coelho s/n-

lcges-st. " z •

F»t>r ic»-se

vlo iix Je estilo 
« colonial

bem como:

fino

'»quadrjas portas, jane
las, etc

Confecoiona-stí;

carroccrius para caminhões caminhonetes e 
polias p*ca engenhos etc.

e demais serviços do ramo

lio Augusta e Constantino da Silva nlzncu. 
Ribeiro, maiores, filhos dos finados sado- 
Virgílio da Silva Ribeiro e Alzira Ri- tunda a i 
beiro de Souza; José, Argemiro, mento Laje 
Constantino, Augusto, Dotalgina, An- | (a). Mario

s ou danos
peti.K a Lei

lU- 
í-

documentos. I*. Deferl- 
, 23 de Maio :1c 1 3 )2. 
Teixeira Carrilho. —

tenor Ribeiro do Rego, maiores, fi-I DFSGAi HO: -  A. Come requer, 
lhos de José Barbosa do Rego e Va I Cilain-se, - por mandado os condomi- 
lenana Ribeiro de Souza, ambos fa- nos e os confrontantes do imóvel, re- 
leiúdos: João, Juvenal, Evaldina, Do- sidcnles nesta Comarca, e suas mu-

tej pertencentes aos demais condo- 
minos. quer por a necessária ação de 
medição e divisão, na qual provará: 
— 1 Que as terras de matos e fachi- 
nnls desmembrada da antiga Fazen
da do Lambedor, pertencerem outrora 
aos seus finados paes, Constantino

cides, Delbio, Aracides, María, Alta- 
mi ro. Heleodoro e Ana Ribeiro de 
Souza, filhos dos finados Sebastião 
Rioe ro de Souza e Felísbina Antunes
Lima de Souza; Etelvina, Orandina, ilvo Guilhon Pereira de Mello, Juiz 

i r ^ l i ^ R i h ^ T  -E imundo e Maria Ribeiro de Souza, ide Direito. E como tenl.a o supli- 
o. nnr J ,. i ms,u,es- flIhos da finada Geraldina jcar.to pedido a citação por edital.

'curaooi dos menores o dr. Jorge Bar
roso Filho: curador á lide, o dr. Edé- 
zio Nery Caon; ciente o dr. Promo
tor. Lajes, 9 de Junho de 1952. (a).

-  _  „  l l i o i u i c s ,  i  1 I I  l v / o  U t i  I I I l c L U d  u c r d l U i n U  /  c a . i i t ,  u c t u u u  a  u i u ç a u  t u i t . u ,

Souza, que w  ’ ? , R R.Loiro de Souza, casada que foi coití #mande» passar o presente, pelo qual
pra, feitas de ^m oe i Htctedo ^ ! Prudente p  Corrôa, Jo£  Alves dc»citü c chamo a todos os condominos
mos, Antonio 11  ̂ Souza, Marinha Alves de Souza, O li-'e  confrontantes, ou outros interessa-irungos Coelho de Avila, Alipio Coe-
lho de Avila, Procópio Coelho de 
Ávila, Inêz Antonia de Menezes e

verio Alves de Chaves, Virgílio Alves idos, incertos e não sabidos, para to- 
dc Souza, nétos do finado Constan- ' dos os térmos da ação, até final pena

Uma garantia para o progresso de La 
ges e para o sen progresso financeiro

Ações da
“Companhia Serrana de

Hotéis“
Informações com a firma «Construtora»

tiro José de Souza, menores púberes, 
todos domiciliados e residentes emJosé Antonio de Souza Quadros (do

cumentos inclusos) 2)I -  Que com , ignorado. alem de outros con- 
o falecimento de Constantino José de „„„ „„„ „
Souza e sua mullier Eugenia Ribei-
ro de Souza, as terras desmembradas 
da Antiga Fazenda do Lambedor, fo-

doininos que por ventura existam e, 
cujos os nomes, e residências, não

dc revelia. O presente edital será afi
xado no lugar público de costume e 
publicado no «Diário Oficial do Esta
do > e na imprensa local. Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes, aos quim•>   , ~ . VW.V4V..V.««, "«v  ---- ----- '1“ “ *

sejam conhecidos. 6) — Que possuem 1 ze dias do mes de digo, Dado e pas- 
benfeitorias, nas terras do Lambe- í sado nesta cidade de Lajes, aos nove ,

mil
, .... ____»_____na* lewoo uu i^ambe- isado nesta cidade de Lajes, aos i

ram avaliadas e partilhadas entie os , do Veronica Ribeiro de Sou2a Qral- Udia-j do mês de junho do ano de
S r .  ^  ! d,i'a Rlbeiro de Sollza' ta>"bem co- jnovecentos e cincoenta e d o is .........

J i L  nhecida por Osvaldina Ribeiro de j (9-6-1952). Eu, Waldcck A. Sampaio,
o datilografei,gimer- da comunhão, em que se 

acham (documentos inclusos). 3) —- 
Que eis terras cuja a medição e divi
são se requer, são próprias para as 
industrias pastoris e agrícola e não 
confrontam com teras do Estado e 
sim. somente com terias do domínio ,. ,
particular. 4) -  Que as terras cuja vínt “_ _________ ____ i  io suplicante, seiam contados e rc-

Souza, Leandro Pereira de Oliveira, 
Anair Figueiredo, João Andrade, 
Prudente Francisco Corrêa, Atilio 
Valente, Oliverio Ribeiro Hipimann e 
Antonio Mendes, Còelho, digo, Anto
nio Coelho Mendes, herdeiro de Leo-

suplicante, sejam contados e rc
írentam, com terras de Elpidio Mi-|ParUdof . P">porcionalmente. os pi- 
«roel rr.m n nnti^n T.ncr*« _  nheIrOS de 1uarenta Centímetros (40)

medição e divisão se requer, con-

guel, com a antiga estrada Lages — , ... , . . .
Florianópolis, com terras dos herdei- j^ ò  ',n ò Tan? aClma’ e d,e. tn" ta 
ros de Florência Mateus corn terra» “u ^ 30 ’ cnls’ de diâmeV'°
de João Salvador, com terras de Idol- dois p,or T  ?  Sendo’
vina Maria de Souza, com terras dos ^ " ri °  P̂llcan,te- da confornuda- 
hcnleiros de Juvenclo Barbosa dos | d^ o m  os dispos.t.vos lega s, a cita-
SEuitos, com terras de Antonio Ri- ,ção pessoal dos confrantantes do di-
beiro da Silva, com terras de herdei- condominos, Ridentes
ros dc José Alfredo de Barros. com comarca por mandado; a ci-
t e n «  dc José Ceccato, com terras | Í2?Í“ D°Ut° r PronJotor
de José Maria Coelho de Avilá So- da Co.marca e d° 3 curadores
brinho, com terras de João Andrade í ^  m^ ° rCS C a^
con: terras de Martinho Francisco . T,., . g ignoiado, que V.
Corrêa, e com terras de Euzebio Fe- °  P'iraf " °  pl aZ0 lega1'
licia.no de Oliveira. 4) -  Que são ! " i ' f  ̂ eom T  ,ff P.r6'
condominos das terras desmembra- Ç . . 1 esde citados,
das dar antiga Fazenda do Lambe- . pa^ n' I  da prese" te 
dor alem dos suplicantes mais os f  ! ° b pena de refvelia
senhores Constantino José de Souza, ° “,,onaiem P^-rata as respectivas 
tau i.cm conhecido por Constantino ; despesas; bem como a citação por 
Ribeiro de Souza, residente no distri- Edital com o prazo legal dos condo-

Escrivão do Civel, 
nal.
subscrevi e também assino. Selos afi-

Ivn Guilhon Pereira de Mello, Juiz 
de Direito da !• Vara.

V-uldeek A. Sampaio, Escrivão do 
Civel.

Escritório Informativo Comercial
Qurreis tratar de vossos iuíeresses particulares ou 

junto ás Repartições?
Quereis aproveitar a ocasiSo e adquirir ações do 

grande «mpreeodimento já iniciado Lages J lotei? Quere'5 
adquirir ou vender propriedades? Encarregai este escritório 
que será habilitado para tsl com grande numero Je pro
priedades á venda, e vos atenderá corn e maxinia brevi
dade e economia. *V>

R A F a E L I, R A M O S LTDA-
Junto ao Bar Familiar de Casagrande e Rafaeli

Leia e assine «CORREIO LAGEANO.»

Joalhcria Mondadori
M atriz

R , M al. Deodore, HO —  Lag es. S . C .
Filiais em São Joaquim e Curitibanos

Oferece o maÍ9 completo sortimento de:
helogíos - QMEGa . TRSOT, ESKA e CLASS1C, com 

certificado de g»rantia.
Relogios - de onro para senhora os mais modernos e ele

gantes modêlo
Relogios - de parede e despertador, com 5 *noS de ga

rantia.
Ahançus - gravadas, último tipo ou lisa de todo quilate o 

mais fino acabamente.
Exclusivista ria fumosu marca de relogio LAV1NA o me

lhor desde 1852.
Aneis de brilhantes, canetas Parker etc-
Oficinas de consertos em geral serviço de gravaç3o e
banho de ouro.

Mi.ndadori a C9s» que mais barato vende,

am & M  CATARINtifiS!

Incíud se entre cs que voam oek
TRRH5P0RTE5 RÉRE05 CPTRRinEílíE # ,
« coniribuà, p̂ rà o mòior progresso j 
dà òvíação em nosso ESTADO.

d b  wyti/xcxAi -e A c u l jz A

R/?T\ Sf Y r ‘ ~ p/1-ç -'^AGUÁ - C U R IT IB A  - JO lH V iL E
. ' '  r L O R l A ^ O P Q LtS  - LA C U N A  - T U 3 A R Ä 0

- L A J E S  - PORTO A L E C R E

É oe : r L O R l A f i O P O n s  ~ c à  C.r-'r-iA.
i:wi . ». .1.

ll

j
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O Aliados F C. cnfrtutarú 
amanhã o podpro$o c-qaa
«Irã) do América de Joinvije el 
que delem o titulo de ,cair>p?a0 1
estadual de 1(.»5! O América é 
nem dúvida o mais cutego- '
risado poderio futebolístico de 
Senta Catarina, estando pois 
credenciado a »utrsr em cnm-• 
po cem as honras de favorito 

Há pouco ainda venceu o
cíimpeãu de FpolL, o Avai. pC.
la apl&nt*ste contagem de 4 * 
zero adjudicando depois dis
so outras s'gn;ficvtivaa vitórias 
Contará para o j o g o de

Doiniutrig ' último, com „ Coi> 
Po m anu estado, pelas chuvâs 

„ o - -c véSj ,M possível a rci.li
amanhã com quasi todos een i t° . iJlé,!0 Alados x V. -
titulares. iCü

Por 0’ttro lado o «Veterano» 
epresentar-se-á com um bom 
conjunto onde Craques d«* apre 
i-iaveis qualidades técnicas po-a - p»»
iierã* desenvolver ume luta de 
igual para igual. O padrão de 
j' go do Aliadas tem melhorado 
sensivelmente e os process 
rliadinos estão ernpính*dos em 
ufnstarein ou corrigirpm os er
ros cometidos na p»r!td« con 
tra o Vasco. Além dissa con> 
hm com o campo e u m a  
grartde torcida favoravel o que 
muito tn luirá uo resulhdo d* 
ptlfjs

O Aliado« quer dor um gran 
cc espot' cuto a sua torcida ao 
enfrentar o grande esquadrão 
do Améiíca e por isso tem 
re?liz\do bons treino.«.

Nu preliminar deíront>r-Se-ã;> 
o? slpirautes do Aliados com i, 
Pfcloul.a»,

... Tonei o Ex
lo hora? entrara n en 

qoipes assim constj-

dinho 
Aos Túlio

•'■u
recr-

Jorge, 
nr» oon 

h tira p»ra

p '»• torge.
24 nnnritoc , 

bendo um bom pis« 
m»ndou e-peticuiar 
'gnand.i o o uto . •«
ea clube
Até o : v.. o Alia |K*:Sslo 

iiou be>tac ■ «em T* i:i.f«> d;, 
d» a solidez da defesa vasrHinn 

E com 2 I o Vasco venceu 
nurn prélio emociOnonte *ermi

Entrega de prémios
Amanhã, ae D heras, nn R -.lh em  Wolr.y, B*r Danúbio A-

í  Ça°PnU lT Hl tfel,,i- h Ul’ Casa * * “ ■ Farmácia N. 
?én íJ?r«g5 r  prera,os> aws!N. das Graçaa, Onlona da Mo- 
rencedores do Concurso “Cor-ída e Armazém Troiin .

apnrar'

j'lundu empatado o Torneio Ex- 
: tra enlre Visco Aliados e Inter 

Vasco venci-

j^o unau* i n» do 
tru. As 
campo 
tuidas.
Va s c o  D niel. Oavafrd e Me 
reles - Chinês Vicente e Eras- 
»»o. Raimundo Tavares Ulis- 

se« Edii e Nota- 
A CA DOS Tena Pedrinho e 
W:l,,u Eustál.o Tânoio e Orá, .ucj„ua|

B c Â »  80 E“ 'li0 Ald,> '•  Embora tenha o

° » ' ä s
ü £ 2 -

.-robôs os quadros ' * ° °m Pol,ca Sor,e eSP'r-
A'é os 32 minuto? o m«rc«- Í 8T H'  ' u qU" p0dt‘ria

d-" ío teve abertura rsvesan- ?  ?  * P°rein J0'0„ ari " * “u g«ram n.uito bem e não temos
; -  em ataques Bus dúvida Cr]l que „ sa foj „ *

, ai‘u,V * a*mu“d° lhor psrtid* da temporada,
.eitundo um coch.l. de Te- lndividaJmente. ao Vasco e

O « M . »  I«rm .ri » « ^ . 1  AU.do, V,c' “ "  •

u W  i w i ô . ó . Â :  r n i j s x  i : : ; r qo;r d í .ío  i :  “ r 1"  ó"mab go, Era'lio, A M . .  Bjdiuh- .*m .em  S“  O »l.*o , q ; .  í  d. gr.od.s qu. l i - ,

N* "O-1"”"’“' ..  ,.tos «0„n,os,p6, NdlJ a*'vM,tí“cL'C™,Â°'
* de uma defe»<i pur Mo »taqu« viacamo Ull-sos foi 
na, elevou paru 2-0 a IUai» fraco ^o Aliu.ie* Pedrin-

• . . ... h ’ fot o melhor seguido de Al
- gunda fase o Aliados en Tftnci.,, am.rrad'. por Edú

.1 li»posição de vence, poU0 Uz Qrâ tItnbem n3o reJ 
• I sienos empatar, o que 
tii' atrguraria > titulo de 

v> ,.(■ d, i do Extra. Até 10 mi 
. ui , . Vasco, enlretant«, co- 
Hib-,1 , h> jogadas, cutreg.ndi,, 
j - • • oiiieuto eni diant» a su-

reio Lâgeano", pera s^ 
qnal o jorador mais completo 
'la cidade.

Alemuo, Miro, Decosta, Lnm 
bunça. Ahio Neves, que foram ! 
cs inaií votados, ticam ss»im 
convidados 0 corupnreeerem, a 
esta Redação, 'srnsnhã, ás 11 
horas, pura receberem 0s prêmj 
os buí foram oferecidos pelas 1 
conceituada', casas: AI fritaria > 
Braescher, Casa Adoni«, Joa--

urn pênalti de Wijton cão pu-j 
nindo este ailéía quando propot 
sitimente praticou violenta falta 
em Tavares que não tinha m» 
is a bela em seu poder.

De qualquer fsrmo u vitórji 
do Vasco foi justa e -ncrecidB 
e sobretudo Convincente

tui

V- 1
com

D r .  T . B a r r o s o  
F l h o  •

ADVOGADO 
Rua. Mal. Deodoro »8fj, 

Cx Posta. .517, LAJES

Ja

pr»i • para o Aliudos 
.<i.i mcessante'nentr 
f 1 1 uido por U»u

, que
Tena

l-o-

pri ou sUas partidas anteriores. 
l’úlio esteve bem. Bodinho de
v i. ter saído «ntes TeDa inse
guro r sem s*uso ce oportuni- 
<ade n,io intervenções.
Wiltou, abusou 00 jogo peri- 

|goso, piejudicou eeu ume.

um liudo lote no Bairro 

Copacabana

Negócio de Ocasião
Imlormações; Rua Emilia 

no Ramos, ucs|a 314.

Br .írisícteles Sseiro 
Wiltrick

Clinica Geral
Coiis.- Edif.cio Ccnstrulora 
1* »ndnr-Rua 15deNovein- 
-bro Liges- Saf. Catarina

Faça do 
«Diário de 
Noticias"

O seu jornal. O matutino 
de msior tiragem do D 
Federal.
Agente na praça J. W. Mu- 

niz.Rua 15 de Novembro 57

f?efresesfítef

KOLíh v S pcrfuwa o báííío

D .V:~s c- rv:Ih5cs c!e
Ko* no - istas O. 'TO-
VaVdr.i •:•.!« ! c! , :.»o 5 o. r"
tu z  rc l:n_a! * o hijtro.
r». fr : 5 .. 2  r, J o a bôê*a.
A l.m  : sso. 1 o íyn as
corrba Ö oíeti vaisK nie
as cã r i c s c r c d ü c
m i f : t o ma i s

O Juiz Werner c >mentou ple- 
n U ixou ue censiguar Oportunidade Com erciai

A solução lo torn'-if> da 
Série 1 p«Tá dada dia 3 de 
anosto junto com 0 nome 
do leitor classificado.

Ainda não conseguimos 
cbtcr prêmios fiou  e-ta 
secçúo. Na próxima sema
na, fspetanios publicar o 
n i.Tie da lirma ofertunte « 
juntamente a solução da 
tu. serie)

S iliiçõe.s dista série ate 
17 de Agosto.

Correspondência para 
Redação do Correio La- 
ge-ano Caixa postal 69 
l.agta, — iüiiia Catarina.

C R U Z R T L R 5
L R Q E R N R

Pob lem a Série 2, N 2
Horizontais

T ■ t i
*
3

n
1

I — 23o. letra do alfrbe . -o. 4 — eterno. 1 — raso tt
nerfuri.-ão redond* < I* carro le bli. l i  — íspãcopc, fi r̂; o
munia. co'Uo estão • s > rmentvc 13 -  instrumento de ferro pa
ra des >'Star peles. ‘ acrescenta- agrego. 15 — prefira-suplique U> 
— cau i oena 17 — medida da »aproaidad -, em Damão, 8 — tr.u- 
Ihor f» nosa.  ̂ ^

V e r t ic a is
de peso 
importo 
,-il.moln n 1

4 — exprimem repulsOes 5 — fig earèdo. 6 — elen;nto quimlco“ -—
SO otôinico 190,8 meti 1 — (poét.) dobrado par» diante 2 — , ac
to i moça*; 3 -  épo geológica. 7 — úmido. 8 que nãojeü® 05

ãrvore de fam a elas leguminosas.

A Empreza Auto Viaçlto Fox Ltda. comunica a 
qu«m interessar possa qus está a venda a sua LINHA 
L IR l ULAK. E caso haja intoressò, serão v«n Wdas tain- 
Lóni as demais linhas tle Rio do Sul, Carú c Eucruzilha- 
da.

Os tnqlivos da presente ventla de ordem particular se
rão expomos aos interessados que poderão obter qual*, 
quer iufprmaçOoa na «GALERIA DA MODA» ou nos 
escritarioe da Empreza junto ao «Posto E'ox/>.

Correspondência para a Caixa Postal a° 171, Lagos 
1 San ta Catarina.

Clube Primeiro de Julho 
Convite

A Diretoria dc Clube ITimciro de Julho,convida seus af- 
socindo-, para o grande Baile <1n Tolucis, a rfnFzar-.-e ms 
s.ilões laqueia sociedade 110 d'a 2 do agust« do con ente roo, 
cem inicio as vinte e duas hora».

Traje» Senhorit«0 e •‘•'euliora?: * caráter.
Cavulheiros ;pas eic

1 fde—Se mcnrccidnii.enle sos se^botes sócios não se fnz'.'- 
onipanli jr do peaSsuís exUanh^s ao qu .Jro social. Jrigro -  
ui antecedências dc 24 h''r»s.

A  D I R E T O R I A .

I*fi;

1
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0 p E o ü le m a  d o
Petróleo

EvilaS'0 N, Oaon

De longa data, o problema da exphraç3o do petróleo 
um dos irais complexos dn atualidade nacioi»H, e devido ha 
diversae soluções apresentadas vem sendo debatido entre nóv 

Isto porque,o pois possuidor de reservas petrolíferas ao ex
plorá-las, assegura uma posição de segurança e Solidez interna 
cionuis e, ao mesmo tempo, acelera o ritmo de progresso uiier- 
no.

De sorte que o pobiema epvolve uma série de interesses, 
(juer nacionais, quer estrangeiros E dai surgem as soluçoes a- 
pontidas. A da exploração por emprezas psrlicularea, pos^bilita 
a interferência do capital estrangeiro. Outra, concede ao Estado 
a mo opólío ahsolulo da exploração industriai do valioso pro

duto. Uma terceira formula é u di econflmia mista, em que ca
pitais privados se íliam ao do E-dudo. Empiricamente, podemos 
dizer que estas tres são as moduliclades principais da explorção 
do petróleo nos diversos países

No Brasil, o debate cing«-se á« duas últimas. A primeira 
por ser perigosa A segurança nacional, pareçe afastada. Discute- 
se hoje se deve ser aceita * crisçfto da PETROBaS, compnulúa 
mista, propostu pelo Governo Vargas ou se tomará a posição 
monopolista.

Uma reviravolta interessante sofreu o debate Muitos lideres 
politú-os inverteram suas posições Nu maioria dos casos, nor 
conveniência polihca, não por convicção. Tulvez porque tenha 
mudado o Presidente d» República... Entretanto, e-te é um aspec 
to puramente político, não chega » ser doutrinário, razão porque 
deve ser considerado da carvter sscuiibàrio

Fiquemos, portanto, no exame do poblania do ponto de vis 
ta economico e política, mas enteadidv este último termo, no am 
híto internacional, isto é, na politica internacional e uão depi r- 
tidos brasileiros-

Em comentários pestériores desenvolveremos »s tres teses, 
apusentt.ndo as razões que as justificam e os inconvenientes 

que possuem. Por exclusão, estudaremos a iniciativa privada, a 
economi« mista, chegando ao monapólio estatal, qu->l nos incli
namos, e, por cujo adotaçã em nosso pais argtimem aremos, co 
xno vimos fazenio há tempos.

Falência de Carlos Korb
Aviso aos Credores
LAERTE RAMOS VIEIRA, Contador Reg. no ORO 

sob n° 0909, nomeado sindicato da falência de CARLOS 
_KORB, decretada pelo M.M- Juiz dt Direito do Cível e 
Comercio destn Comarca em 13/H/952, avisa aos credorea 
da dita Massa Fulida qtie, diariamente, se encontra à dispo
sição dos interessados em seus escritórios ã Rua 15 de 
Novembro n° 31 - I o Andar, nesta cidade de Lages,- no 
horário das 14 as 18 horas,

As declarações de créditos retardatárias deverão s?r 
encaminhadas ao M.M. Juiz de Direito da la. Vara visto 
que já decorreu o prazo para a sua apresmtação,

Todos os atos oficiais desta falência serão “publicados 
nos jamais «Diário Oficial do Estado» e «Guia Serrano., '

Laj s: £4 de julho le 195 ’
Laerte Ran os Vieir.i 
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Isto é Café?
Ha tempos que uão se fula 

(puis d is péssimas quahd&des 
<ío café que é servido a popu
lação de L i  ges. Do c-Jé que é 
servi o e d" que é vendido. E 
poiqtle não S0 fala mais? Por
que o povo já s* ac »-tUHiOu a 
tomar uma intusão de c.sc« da 
cacau, co n cevada, uílho

É público e notório que 
| quilo de café m»ido. custa 
' muito menos que o café em 
grão. Porque? Ora, po-que no 
café rnoido, o que não existe é 
café E os Uaf'cMites c exp!<>- 
radote» da misérm e ignoran 
cia do povo. permanecem li- 
vreraeulr c"m o exprd‘enie vercacau, ro r  cevada, iituio,; ' «eiu-o. ......... - i " , . A'6"ua '

pinhão etc. por café. Purgue,. gonhoso, a • o d J j pul»r. .
realmente não adianta r.-cb urna popul.i a . ' ■ ----

mia mui icipul e os rro'orl<;tas 
( do p Ç"> e o povo que morra 
envenenado Com o pão mist- 

1 ravel r o café que não é café 
® que icsiii «o povo, si u carne 

ngor.i no inverno tan béiu nàu
e bô ?

Já ó tempo das au ot dadeg 
fazerem a'gnma coisa t m be
neficio do- povo Mas os trafi- 
conie«' do c * fé e do pão qne 
continuem.

Algum nu virá o juri pc-

mar ou gr.t-r: ua'J 1mS’ ef ’ * f  eXl" '
E uão adianta poiqae tnft>- tem nao MJ executadas 

Üzmente não existe na cidade, O PreíeRo Mumplp-1 a quem 
quem cu,de dessas coisas. i está af-ta boa par e dessa tres- 

Atualmente, talvez numa üni pon-abiliuade , nada faz. nada 
cu casa seja Servíd ) café. uão | proyidmoia, nada reali-a. Nao 

bem. Nus de- tem querido
O

0 A l i í d j s  ccm ó rao ía  seu 3°  au iv ersrio
O Aliados F: C. comemora 

amaulião acu 9 ’ aniversá io dc 
fu tdação, e,tan lo programado 
pura festixida es urra série de

digo puro, mas *,tè agor«, nem ; at.rativos
mais servem c!e tudo u.euc.s comunicar o fato '<) Centro q  «veterano,, b'indsrá 
café E as torrefações. qu - a- d Sau l- que certimenti- igno- tv roedores » simpansantes 
pesar de tudo, estã > passando > ,  p oqu,’ também não tomou 
por um período auréo de ex , nenhuma providencia 
plo'açôes de uma popnl*çâOl babuíno* qu* o cen ro 
inteifra, continuam sem üficul- j SaUde tem atestad» que o 
dades e sem receios vendendo i fé é puro, mas so examina

amostrss que lhe m-ndam. u 
Prefpito, desculpa-se que não 
tem tempo püis onda «tarefas
"j

de ; 
ca-
as

» droga por milagrosa quay lo 
na realidade, vendem urna po»- 
c«r'» qualquer por mu oipÇ.i
absurda.

s ns
com

uma empolgante partida de fu
tebol contra o Amé.icu de Jcin- 
vde.

Por ocasião desse encontre 
será oferecida uraa sugestiva 
flâmula ao Campeão Estadual 
por um giupo de s-nhoras d > 
Aliados. A aoite tetá lugar do

Excursão dos infantis do 
Internacional S C. 

a Rio do Sul
A Diretoria da' Sociedadr acim >, vem. de público, 

iftisQifestar o seu agradt cimento * tod >* cs qu- contribui
ram financ-iramente para u excursão qu ,̂ á vizinha cida
de de Rio do Sul, realiziram ns «garotos», cujo êxito se 
d' v,‘ à compreensão demousirad-i por êsses amigos do 
er.porte e da mocidade da nossa terra,

di-si".., em defender » autoao*!^ de junho um jantar de coti-
! fratem zsção. par« o qual for.m 

■" . — — — -  ■ —- : convidada« autoridades rc-pre-
j ser.tantes da imprensa e clubes \ 
co-irmãos, participando d " 

i mesmo a embaixada do Amé- 
r*cn.

Em rios-o próxima edição 
faremos ampla reportagem só- 
bre a viJa e st.vid d-.S do 
Aliados em seus 9 anos d e 
existência, Iuuit-.mdo-nos, h--je 
a formular ao valoroso clube 

* os voti.s de que prosiga nu 
isna jornada e tealise suasfiiii*- 
ilidades como tem feito a t é

Agencia 
do Banco 
do Brasil

I Deverá ser insta
lada, dia 2 de a«os 

1 to, a ^gencialocal do 
Banco do Brasil, que

1 ce>-á d ir !r;íd a  po,'n' 
D f ‘ Augusto \ ax 
Campos

A agência será lo-
oíiüsada cin nvjjdei- 

jjLKi edi Cicia da Ku.»
J 1  ̂ du C?Í0’.ouibio.

I aqui.

0  BANCO DO B R A S IL  S. A.
AGÊNCIA EM LAJES

tem o prazer de comunicar, ão povo em geral, 
que iniciará suas atividades, «esta praça, em 1 
(Clc agosto, jurisdicionando os Municípios d<‘ 
Lajes e Curitibanos, realizando operações em 

todas as suas Carteiras.

I

$
i
■§

Amanhã, domingo, ás 8 horas, n o M A R A J O A R A  íf 
A RKO Radio-Filmes apresenta:

0 C O R S â ü í a  S â L D I T O
Paixões felra-e, s slsaéçsdas r.b Miami«, No.le-, pele ODIO... TRAIçaO . e VIOI f  NCIA!

com.- Dana Andrec«,. Catla Balenda ^
rzi
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